
Programas e Moedas Sociais
Conceito Monetário
Qual a diferença de Paridade e Indexação?



O conceito monetário refere-se ao estudo e compreensão do papel da moeda dentro de uma 
economia. Envolve a análise das funções, características e impactos da moeda na sociedade 
e nas transações econômicas. Em termos simples, o conceito monetário abrange a forma 
como o dinheiro é criado, utilizado, e como ele influencia o comportamento econômico. 

Aqui estão os principais aspectos do conceito monetário: 

1. Funções da Moeda 

 • Meio de troca: A principal função da moeda é servir como intermediário nas 
transações econômicas, permitindo que as pessoas troquem bens e serviços de forma 
eficiente, sem a necessidade de escambo. 
 • Unidade de conta: A moeda oferece uma medida comum de valor, permitindo 
que os preços sejam estabelecidos e comparados em termos monetários. 
 • Reserva de valor: A moeda pode ser armazenada para uso futuro, preservando 
seu poder de compra ao longo do tempo. 
 • Padrão de pagamentos futuros: Moeda facilita a realização de contratos que 
envolvem pagamentos futuros, como financiamentos e empréstimos. 

2. Oferta de Moeda 

O conceito monetário também envolve a análise da quantidade de moeda em circulação em 
uma economia, que pode ser influenciada pelo banco central de um país por meio de políticas 
monetárias. A oferta monetária inclui dinheiro em espécie (notas e moedas) e depósitos 
bancários, e afeta diretamente o nível de inflação, taxa de juros e crescimento econômico. 

O que seria o Conceito Monetário?



3. Política Monetária 

A política monetária é a estratégia usada pelo governo, geralmente através do banco central, 
para controlar a oferta de moeda e as taxas de juros, com o objetivo de garantir a estabilidade 
econômica. 

4. Teorias Monetárias 

O conceito monetário também envolve diversas teorias que explicam o comportamento do 
dinheiro e seu impacto sobre a economia. Algumas das principais teorias são: 

 • Teoria quantitativa da moeda: A relação entre a quantidade de moeda em 
circulação e o nível de preços em uma economia. Essa teoria sugere que aumentos na oferta 
de moeda tendem a gerar inflação. 
 • Teoria monetarista: Defende que a política monetária deve focar no controle da 
oferta de moeda para garantir a estabilidade de preços. 

5. Moeda e Inflação 

O conceito monetário também aborda a relação entre o aumento da oferta de moeda e o 
crescimento dos preços. A inflação ocorre quando há mais dinheiro circulando na economia do 
que bens e serviços disponíveis, o que faz com que o valor do dinheiro caia e os preços 
subam.

O que seria o Conceito Monetário?



Sempre que conversei com amigos sobre moedas sociais, um ponto que sempre gerava 
dúvidas e que nunca foi plenamente compreendido era o fracionamento das moedas. A 
confusão geralmente surgia por conta do conceito de stablecoin, que requer uma 
paridade com a moeda fiduciária. Ou seja, uma stablecoin como o USDC precisa valer 
exatamente 1 dólar. 

Entretanto, quando eu sugeria que poderíamos falar de uma “stablecoin” valendo apenas 
0,10 centavos de dólar, o debate começava. Isso acontecia porque a ideia de criar essa 
relação estava, de fato, equivocada dentro do conceito estrito de paridade. Na verdade, o 
que eu estava tentando fazer era tangibilizar o conceito de indexação, que muitas vezes é 
confundido com paridade. 

A paridade implica que 1 unidade da moeda social ou stablecoin seja igual a 1 unidade 
da moeda fiduciária. Isso significa que ambas as moedas têm o mesmo valor, o que não 
permite frações. Por outro lado, na indexação, o valor da moeda social pode ser uma 
fração ou múltiplo da moeda fiduciária. Uma moeda social poderia ser indexada a R$0,10 
em relação ao real. Assim ela teria o seu valor atrelado ao real, mas não é equivalente a 
ele. 

Portanto, meu argumento sempre foi uma tentativa de ilustrar que, mesmo que uma 
moeda social valha menos que 1 real, ela pode estar indexada a essas moedas, flutuando 
em valor conforme a moeda principal. Com esse estudo, vou tentar explicar de maneira 
mais simples e clara essa minha visão sobre paridade e indexação, para tornar esses 
conceitos mais acessíveis.

Porque entender a base do conceito 
monetário é tão importante?

1 dólar é igual a

1 USDC ou 1 USDT



Assim, quando comparamos o conceito de paridade com a ideia das stablecoins, 
encontramos uma semelhança clara. Assim como as stablecoins são projetadas para manter 
paridade de 1:1 com uma moeda fiduciária (como o dólar ou o real), algumas moedas sociais 
também podem ser criadas para manter uma paridade exata com o real, ou seja, 1 
unidade da moeda social vale exatamente 1 real. Isso significa que, assim como ocorre 
com as stablecoins, você pode trocar a moeda social diretamente pelo real sem qualquer 
conversão de valor. No entanto, no caso de indexação, a moeda social não precisa ter 
essa paridade e pode valer mais ou menos do que o real. 

Como a Moeda Social Pode Valer Mais ou Menos que o Real 

Quando uma moeda social é indexada, ela pode ter um valor diferente do real. Isso permite 
que a moeda social se valorize ou desvalorize em relação ao real, dependendo de vários 
fatores, como a economia local onde a moeda é usada ou a gestão de sua emissão. 

 1. Valendo menos que o real: Um exemplo seria uma moeda social que valha 
R$0,10 por unidade. Isso significa que, para obter 1 real, seria necessário ter 10 unidades 
dessa moeda social. Essa situação pode ser útil em comunidades locais para facilitar 
transações em microeconomias. 
 2. Valendo mais que o real: Uma moeda social também pode se valorizar frente 
ao real, caso o contexto econômico local seja favorável. Por exemplo, uma economia local 
forte, com demanda crescente pela moeda social e um controle eficaz de sua emissão, pode 
aumentar seu valor relativo ao real. Isso resultaria em uma moeda social que pode valer mais 
de R$1,00, ou seja, 1 unidade da moeda social valeria mais do que 1 real. 

Porque entender a base do conceito 
monetário é tão importante?

1 BRL = 10 Social Coin



Uma moeda social pode se valorizar em relação ao real com base em diversos fatores: 

 • Demanda local: Se a moeda social é amplamente aceita e desejada na 
comunidade, sua demanda pode crescer, aumentando seu valor frente ao real. 
 • Limitação na emissão: Se houver um controle rigoroso sobre a quantidade de 
moeda social emitida, evitando a inflação, a escassez relativa pode fazer com que o valor da 
moeda aumente. 
 • Apoio à economia local: Programas que incentivem o uso da moeda social 
para compras locais podem fortalecer a economia da comunidade, gerando uma maior 
confiança na moeda e uma valorização em relação ao real. 

Emissão da Moeda Social 

A emissão de uma moeda social é geralmente feita por uma entidade local, como uma 
cooperativa, associação comunitária ou até a própria prefeitura. A forma como a emissão é 
controlada é crucial para determinar seu valor.  

Se a emissão for excessiva e não acompanhada por um aumento correspondente na 
economia local, pode haver desvalorização. Por outro lado, se a emissão for limitada e bem 
gerida, a moeda social pode ganhar força e até se valorizar em relação ao real. 

Como a Moeda Social Pode se 
Valorizar frente ao Real?



Paridade: A moeda social tem o mesmo valor da moeda fiduciária de referência, ou 
seja, 1 moeda social = 1 real. No caso de paridade, o valor é sempre equivalente, sem 
flutuações. 
 
Assim, a paridade refere-se à equivalência exata de valor entre duas moedas. Se a 
moeda social tem paridade com o real, isso significa que 1 unidade da moeda 
social vale 1 real. Não há diferença nominal entre os dois, ou seja, elas possuem 
o mesmo valor de face. 

Indexação: A moeda social está vinculada ao real, mas seu valor pode ser uma fração 
(por exemplo, R$0,10) ou superior a 1 real. Ela pode flutuar, se valorizando ou 
desvalorizando em relação ao real, dependendo da sua emissão e do contexto 
econômico da comunidade onde circula. 

Com isso, a indexação refere-se ao vínculo entre duas moedas, mas o valor da moeda 
indexada pode ser uma fração ou múltiplo da moeda de referência (neste caso, o real). 
O valor da moeda social será ajustado com base nas variações do real, mas o valor 
nominal não precisa ser equivalente ao real. 

Em resumo, enquanto a paridade estabelece uma equivalência fixa de 
valor entre a moeda social e o real (ou uma stablecoin e uma moeda 
fiduciária), a indexação permite que a moeda social tenha um valor 
diferente, que pode se ajustar com o tempo, podendo valer mais ou 
menos que o real dependendo das condições econômicas e da gestão 
da moeda.

Diferença entre Indexação e Paridade:


